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Resumo 

Entendendo as características ambientais enquanto condicionantes ou limitantes à proliferação de 

determinadas patologias, esta pesquisa de Iniciação Científica, inserida dentro do projeto “Clima 

urbano e dengue nas cidades brasileiras”, pretendeu analisar a dinâmica da dengue em relação ao 

campo térmico de Curitiba, partindo da identificação de condicionantes propícias para o aparecimento 

de focos do vetor.  Com a utilização de dados da temperatura do solo obtidas através do sensor 

MODIS, foi possível a identificação de ilhas de calor, passíveis de intensificação em alguns cenários 

de mudança do clima em escala global e local. A espacialização dessas condições permitiu analisar 

quais áreas da cidade apresentaram temperaturas mais elevadas, evidenciando gradientes de 

temperatura de até 8º C no perímetro urbano da cidade. Verificou-se em determinadas zonas, a 

presença de condicionantes ambientais e sociais propicias ao aparecimento de focos de Aedes 

Aegypti, o que ressalta a importância de ações de enfrentamento nas mesmas. 

Palavras chave: Dengue, Clima Urbano, Clima e saúde, Campo Térmico.   

1. Introdução 

O espaço afeta a saúde dos indivíduos de diversas maneiras, sendo que o clima se coloca como um dos 

elementos ambientais que a influenciam diretamente (MENDONÇA, 2001).  De acordo com Rouquayrol, 

os aspectos climáticos que mais afetam os indivíduos, no que tange ao processo de transmissão de doenças 

são a temperatura do ar, a umidade relativa e a precipitação pluviométrica (ROUQUAYROL,1999 apud 

PAULA, 2005). Esse trabalho voltará suas atenções para o primeiro elemento citado, compreendido 

dentro Campo Termodinâmico do Sistema Clima Urbano proposto pelo profº Carlos A. F. Monteiro 

(1976).  

A dengue é uma enfermidade recorrente na maior parte do Brasil, bem como em vários países do mundo 

tropical, o que se deve a presença de condições ambientais propícias somadas a diversas situações de  

vulnerabilidade causadas pelo modo como se deu o desenvolvimento urbano aqui ocorrido. Segundo 

Sabroza (2005 apud OLIVEIRA, 2006, p. 07), a dengue “apresenta-se como uma doença emergente, 
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oferecendo riscos imediatos à população do espaço urbano, sobretudo, pela urbanização acentuada, pelo 

aumento da densidade populacional, e pela situação socioeconômica que está vinculada à expectativa de 

vida”. Frisa-se que a problemática atualmente se agrava ao passo que o vetor dessa enfermidade tem se 

mostrado capaz de transmitir outras doenças, como a Chikungunya e o Zika Vírus. 

No caso da dengue, bem como das outras doenças metaxênicas, isto é, aquelas que exigem para a sua 

propagação vetores biológicos, o clima se coloca não só como fator limitante do vetor em escala global, 

mas também influência sua propagação em escala local e regional, tendo principalmente a temperatura e a 

precipitação como fatores limitantes (JOHANSSON, 2009 apud ROSEGHINI, 2013).  Este trabalho volta-

se para a escala regional, compreendida pelo município de Curitiba.  

2. Materiais e métodos  

Primeiramente, buscou-se definir um recorte temporal. Foram escolhidos os meses de Janeiro, Fevereiro e 

Março de 2016, por apresentarem-se, pela série histórica como os mais propensos a ocorrência de dias 

com risco médio e alto para a proliferação do mosquito, com base em informações retiradas do banco de 

dados do SACDengue1. A ocorrência de situações de El Niño se mostraram em correlações anteriores 

como favoráveis a ocorrência de dias com risco elevado, fenômeno que se repetiu nos meses analisados.   

Os dados que possibilitaram o estudo do campo térmico, com a identificação da distribuição espacial das 

ilhas de calor em Curitiba, foram obtidos e tratados através da plataforma IRI/LDEO Climate Data 

Library, oferecida pelo Instituto Internacional de Pesquisa em Clima e Sociedade (IRI) da Universidade de 

Columbia (EUA). Esses dados, por sua vez, foram colhidos pelo sensor MODIS (Moderate-resolution 

Imaging Spectroradiometer), lançado pela NASA em 2002 e atualmente em órbita na Terra, a bordo do 

satélite Acqua. O sensor tem a capacidade de capturar dados em 36 diferentes bandas espectrais, o que nos 

permitiu a identificação, dentre outras informações, a temperatura do solo em uma escala espacial de 1000 

metros.  

Muito embora, entendendo as problemáticas derivadas da atribuição de uma ilha de calor apenas pela 

temperatura do solo, que normalmente se diferencia da temperatura do ar, a escolha da primeira se 

respaldou nas possibilidades práticas do levantamento e da análise dos dados, bem como na grande 

relevância dessa variável na própria ecologia do vetor estudado. A espacialização gerada na plataforma do 

                                                 
1 Sistema de Alerta Climático para Dengue, projeto desenvolvido pelo Laboratório de Climatologia da Universidade 

Federal do Paraná, que elabora semanalmente um índice de riscos climáticos, com relação à dengue, para 18 cidades 

paranaenses, com base em dados horários de temperatura, precipitação e umidade relativa do ar (MENDONÇA et al, 

2011).  
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IRI/LDEO, foi georeferenciada com o auxílio do Quantum GIS, o que permitiu um reconhecimento mais 

aprimorado dos bairros e regiões da cidade.  

3. Resultados e discussões 

Como encontrado em parte anterior dessa investigação, percebeu-se uma grande relevância das 

temperaturas mínimas para a ocorrência de dias propícios para a proliferação do vetor da dengue. Ao 

passo que uma diferença de 2 a 3 graus célsius, como a encontrada entre as áreas mais críticas da ilha de 

calor em relação a seu entorno, é suficiente para a manifestação de um risco mais elevado.  

Dessa forma, atribuiu-se para as áreas, onde a ocorrência da ilha de calor é mais intensa, como mais 

propícias a ocorrência e proliferação do Aedes Aegypti. É de valia citar que tal situação não é via de regra 

para todas as cidades, já que muitas vezes a ocorrência de temperaturas mais elevadas que o normal em 

decorrência do impacto urbano pode ser prejudicial para o vetor. No entanto, devido as condicionantes 

climáticas de Curitiba, não favoráveis ao mesmo, o que ocorre é o oposto.  

A constatação de temperaturas mais elevadas nos bairros centrais, e próximos do centro não foi surpresa. 

Características dessa região, como alta densificação urbana, verticalização e impermeabilização solo, são 

condicionantes que indicam tal comportamento, o que por outro lado não indicam situações socioespaciais 

favoráveis a criação de focos de dengue. Da mesma forma, as ocupações mais periféricas, vítimas da 

injustiça ambiental, localizadas próximas de rios, com presença de depósitos de lixo e entulhos, 

apresentam condicionantes socioambientais mais propensos a criação de possíveis focos. Quando as duas 

situações (risco térmico e socioespacial) ocorrem de forma concomitante, áreas mais vulneráveis são 

evidenciadas.  

Como se evidencia na figura 1, para o mês de janeiro, a ilha de calor se mostrou bastante intensa e 

concentrada no centro da cidade e nos bairros em seu entorno, se estendendo para os bairros mais ao sul 

Xaxim, Hauer, Lindóia e Fanny, de características residenciais, e bastante adensados. Outra ilha se 

manifestou com expressividade também no sul da Cidade Industrial de Curitiba (CIC), na porção oeste da 

cidade.  

Em fevereiro, percebeu-se a presença da ilha de calor com intensidade sob toda a região centro e norte da 

cidade, com destaque para os bairros São Miguel, Capão Raso, Novo Mundo e a parte sul da CIC. 

Temperaturas menos elevadas foram encontradas apenas nos bairros mais ao sul, como Caximba, Campo 

de Santana e Umbará, com até 06ºC a menos que a região central.  
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Figura 1: Espacialização das ilhas de calor no município de Curitiba, para os meses de Janiero, Fevreriro e Março de 

2016. Elaborado pelo autor. 

No mês de março, os bairros centrais e pericentrais mostraram-se como mais atingidos pela ilha de calor, 

bem como novamente o bairro São Miguel, na região oeste e os bairros Boqueirão, Uberaba e Cajuru, na 

porção leste da cidade. A parte oeste da cidade, demarcada pela Cidade Industrial e seu entorno aparece 

enquanto uma região que reúne tanto fatores climáticos favoráveis a propagação de dengue, quanto sócio 

espaciais. A presença de uma grande concentração industrial nessa área do município se refletiu nas 

imagens de satélite com a manifestação de ilha de calor de mesma intensidade da encontrada na região 

central, porém com características socioespaciais (terrenos baldios, deposito de lixo a céu aberto) mais 

propícias a ocorrência de focos do mosquito Aedes Aegypti, sendo então uma região que deve ser foco de 

atenção.  

Embora a pesquisa não esteja concluída, a espacialização das condições térmicas, apesar de episódicas 

permitiram analisar quais áreas da cidade apresentaram temperaturas mais elevadas, ressaltando gradientes 

de temperatura de até 8º C no perímetro urbano da cidade. Verificou-se em certas áreas a presença de 

condicionantes ambientais e sociais propicias ao aparecimento de focos de Aedes Aegypti, o que ressalta a 

importância de ações de enfrentamento nessas áreas.  

Pretende-se nas próximas etapas, aprimorar o entendimento sobre as condicionantes que estruturam as 

diferentes situações de vulnerabilidade com relação a dengue e outras patologias transmitidas pelo mesmo 

vetor, focalizando mais as de ordem socioespacial. Para assim, juntamente com as evidências de ações de 

enfrentamento vigentes, esboçar um quadro geral da vulnerabilidade à dengue para o município de 

Curitiba.    
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